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;sempre Grandio•a• oo Corarão áot Barcele••e• a• 
FEST 5 D 5 CmIMUZES 

i 

Todo o coração dos Barcelenses 
,:Apita emocionada- m-ente com a 
,imples lembrança das FESTAS 
n:1S CRUZES — a sua saudade de 
2enino e moço, a sua realidade pre-
,:nte, ou a sua esperança no futu-
:o. Natural e compreensível emo-
ção, que poderá sofrer mas não se 
d sfaz nem com as negaças, ou do 
riau tempo ou de insucessos — his-
túria sem história, porque, feliz-
nente, nem refletem o passado nem 
:ião-de repetir-se no futuro. A quin-
e dias das festas, estas já perten-
cem ao passado. E a poucos agra-
dará relcmbrá-las. O pior de tudo 
ci o mau tempo, pela inibição aos 
'orasteiros, pelo impedimento às 
irróprias festas e ainda — e espe-
cialmente — pelo prejuízo causado 
a tanta gente. 

As festas começaram no dia pri-
meiro de -Maio, com programa em 
-.heio, cumprido, não obstante o 
temporal desabrido do dia. A cida-
de, ornamentada a primor, prep, 
rou-se, apesar de ameaça de bor-
rasca para receber os convidados, 
•s s2us visitantes. Cerca das 11,30 
horas, foram recebidas nos Paços 
do Concelho as autoridades espa-
nholas e as autoridades portuguesas 
.i,mardadas. 
Presentes : o Governador Civil do 

Distrito, o Director do Instituto de 
Cultura Espanhola do Porto, em re-
frsentação do Embaixador de Es-
panha e do Cônsul Espanhol na Ci-
dade Invicta, Alcaides Espanhóis, 
representantes dos Governadores 
das Províncias de Pontevedra e 
Orense, Governadores Civis de Via-
na do Castelo e Vila Real, Deputa-
das da Nação, Presidentes de (tâ-
mara de concelhos vizinhos, etc. 
Deu as boas vindas, em discurso 

de circunstância, o Presidente da 
Câmara _Municipal de Barcelos, Dr. 
:António Vasco Barreto Alvcs de Fa-
ria, respondendo em retribuição o 
representante do Embaixador de 
Espanha em Portugal e o Delegado 
do Governador da Província de 
Pontevedra. 
\a assistência, senhoras das anais 

distintas -e outras personalidades, 
das melhores de Barcelos e da Pro-
víncia. 
Seguiu-se a inauguração da expo-

sição de Rosa Ramalho, na Torre de 
Menagem, a que assistiram as auto-
ridades oficiais referidas. 
Aos convidados foi servido almoço 

renional, na Pousada da Tranquei-
ra. ambienta, acertadamente esco-
lhido, mas que não ,pôde correspon-
der à espectativa devido ao mau 
tempo. Ao pospasto, saudou os con-
N-ivas o Presidente da Comissão Mu-
nicipal de Turismo, Carros Alberto 
\-ieira de Sousa Basto, agradecendo 
o Alcaide de Orense e o represen-
tante do Embaixador de Espanha, 
encerrando os brindes o Governa-
dor Civil do Distrito. A seguir pu-
blicamos o brinde do Presidente do 
Turismo local e, pelo seu alto valor 
e o significado das afirmações fei-
tas, o discurso do Alcaide de Oren-
se. 
Cerca das 18 horas, as mesmas 

entidades, assistem à inauguração 
da exposição de Aguarelas de Mes-
tre António Carlos, no Salão nobre 

da Câmara :Municipal. Não foi pa-
ra nós revelação do artista, já nosso 
conhecido, mas consagração do 
aguarelista, que fixando a nature-
za soube interpretá-la na sua sua-
vidade e nos seus encantos e fazen-
do-se eco do homem e dos dramas 
humanos deu-nos nas cores e em 
cambiantes monocromáticos ideia 
do muito que a vida é na realidade 
realismo de que a maioria desvia a 
atenção, mas que atrai os cuidados 
do sociólogo, do literato e do aman-
te da beleza. Foi êxito total, con-
sagração como de outros tantos, im-
postos por mérito próprio, ,que nem 
sempre podem esconder-se na pe-
numbra, procurada ou preparada 
pelos insatisfeitos, na ânsia de mais 
e melhor. Ao acontecimento, que 
auspiciosamente inicia a primeira 
série de manifestações culturais do 
município, dedicaremos outra nota, 
isolarla destes simples apontamen-
tos de reportagem, feitos ao correr 
da pena. 
Ainda no dia 1, exibiu-se na ci-

dade e na Franqueira, o grupo, di-
ríamos infantil, de gaitas de fole, 
vindo de Marim — Espanha. ópti-
ma apresentação e óptima exibição, 
impressionando pelo aprumo e o 
garbo destes simpáticos rapazes es-
panhóis. 
Com bom ou mau tempo, satisfez 

o programa do dia um, cujos orga-
nizadores — lição oportuna para o 
futuro — pena foi não terem sido os 
dos outros dias. 
No primeiro e nos seguintes dias 

de festa, os números anais salientes 
foram os de expressão cultural. No 
primeiro, a exposição de arte de 
Mestre António Carlos. - No segun-
do, a actuação dos grupos do Centro 
Artístico e Desportivo de Puentea-
reas—Espanha. Po'.ifonia, malaba-
rismo do som, em arabescos melódi-
cos e arrebatadores jogos de harmo-
nia, a seduzir a alma e a fazer-lhe 
sentir, fugaziiente embora, as altu-
ras naturais do espírito, em vibra-
ção irreprimível e satisfeita ao soa-

Mais uma impoltaa12 aquisi•ão 
do Arq. Anióoio Viaaãfe 

A COMPRA DO NOTES 0E OFIR 
Este nosso ilustre amigo, cujas 

iniciativas não param nem, se cris-
talizam em lórmulas estáticas ozi 
m•ramer.te especulativas, acaba de, 
conjuntamente com o Senhor Antó-
nio Miranda, adquirir o esplêndido 
conjunto hoteleiro de Olir, em Fão. 
Todos sabemos ter Barcelos ho-

mens capazes de realizações gran--
d%iosas e aqui temos mais uma des-
tas manifestações, a qual, mais do 
que esperança, é certeza de que, 
mercê de homens esclarecidos e de-
cididos, o nosso progresso não será 
palavra vã. 
E assim se realiza, se concretiza, 

a obra do ilustre filho de Barcelos, 
que é o Senhor Arquitecto António 
Vinagre, a quem. cumprimentamos 
sinceramente. 

rem os acordes finais de cada tre-
cho, magistralmente executado; di-
ga-se de passagem. É o que faziam, 
nos coros, sob a batuta de maestro, 
Angel Viro, companheiro, na di-
gressão por Espanha, de Mojica e, 
nas cordas, com \ a direcção de 
Eduardo Montero Malvar, dirigen-
te à altura da Rodalla actuante. La-
mentamos a leveza desta crónica 
não nos permitir a .e_-•pressão do que 
sentimos nesta magnifica inaniies-
tação artística, a que pena foi o mau 
tempo e a deticiencia de organiza-
ção não terem permitido melhor, a 
devida assistencia, em meio, como o 
nosso, realmente apreciador da boa 
música. Desconhece-nos totalmente 
quem levianamente nos julgar ape-
nas desportistas ... 
Outra manitestação de cultura. o 

concerto da banda da GINf1, delícia 
para o ouvido, encanto ,para o cora-
ção. Esta actuação,`-riiDérn alão te-
ve o ambiente recomendável. ílem 
a apresentação, que o concerto e o 
moti\,o do mesmo impunham. Aliás, 
é corrente ouvirem-se boas bandas 
— inclusivé a da GNR — ate em 
simples mestas de aldeia. Prova 
pro\ ada de que entre nós tem re-
quiirtt.;s o gosto peia xnílsica, que a 
vertigem da boca ainda nao uestro-
nou. 

.Na  noite de três de '.Maio e a des-
toar como anunciado c tradicional 
arraial Kdas Cruzes (o Vrograma Oes-
te ano pouco ou atada se preocupou 
com a tradição) —o Serão ,para ira-
bairadores, organizado peia L-'iNAT. 
Supúnhamos que os espectáculos da 
F.NA1' eram essencialmente dedica-
dos a traDatnauores, mas, peio que 
vimos, este apenas ioi para quem se 
muniu do ruspectivo Diiieunno, dá 
que livre transito nem aos repre-
sentantes dos orgãos de informação 
coram distriouiuos, o ,que, nem por 
isso, evitou a estes o desempenho da 
sua missão e o cumprimento do seu 
dever. A 1NAT proporcionou amais 
um espectácuio cuiturai que muito 
honra as vES'1AS DAS CttUGr:S. 
Emtrora não seja acto tradicional, 

não se tez este ano a procissão que 
— mais que espectáculo, desejado 
pelo forasteiro — é expressão exte-
rior da Exaltação da Santa Cruz, 
pretendida e es(imada pelos Barce-
lenses e que, possa-se ou não se pos-
sa, pode-o sempre quem quer, deve 
fazer-se todos os anos, não à sema-
na, como simples número de en-
cher, mas como apoteose, que anda 
no coração e no animo de todos nos, 
à Cruz, que foi, é, e, enquanto hou-
ver corações a vibrar, será a espe-
rança da humanidade, que sente, 
aspira e quer. 
Assim, a lesta religiosa, resumiu-

-se sumaríssimamente à Alissa So-
lene e Sermão, às onze horas de 3 
de Maio. A estes ,actos, em repre-
sentaçao da cidade e do concelho, 
assiste o Presidente da Câmara e o 
Presidente da Comissão ildunicipal 
de turismo, presiuindo, em função 
natural, o Juiz da Real Irmandade 
do Senhor da Cruz. Encontrava-se 
em veneração a Imagem do Senhor 
dos Passos e em frente dos altares 
laterais podiam-se admirar os ar-

(Continua na segunda página) 

RELIGIÃO E FOICIORE 
A Festa das Cruzes, que novamente este ana vveio proporeio-

nar à cidade de Barcelos um movimento desusado e atraiu muitas 
e variadas gentes, oferece tema para muitos comentários. Da nossa 
parte apenas nos queremos ,referir, por agora, ao que poderemos 
chamar o aspeéto religioso. 

A Festa das Cruzes é religiosa na sua origem e no seu nome. 
A maravilhosa imagem de Cristo com a cruz às costas que se vene-
ra na Igreja do Senhor da Cruz continua a prender o sentido ret.ï-
gioso das multidões que, de 1 a 5 ele Maio, ocorre à cidade 
de Barcelos. 

É curioso notar a religiosidade do nosso povo. Fui também 
ao templo do Senhor da Cruz nesses dias. O povo deitava moedas 
nas bandejas colocadas sobre os dois belissimos tapetes de pétalas 
que mãos habilidosas souberam dispor com infinita paciência de 
rondo a formar os mais variados desenhos. Lançar a moeda na 
bandeja que está diante da imagem drrnf santo é já uri avio reli-
gioso na mente do nosso povo. Sem aquele gesto a sua oração fica-
ria incompleta. Embora muito superficial e marginal, este acio 
religioso merece todo o nosso respeito. O sentido religioso é nor-
mal e necessário ao coração humano. Na gente simples e pouco 
instruída, manifesta-se de maneira ingénua e -singela. Corno não 
tem grandes bases racionais, é por isso inconsistente e quase sempre 
esmorece quando o meio ambiente não oferece apoio. 

O povo necessita que o ajudem a fundamentar e a esclarecer 
a sua fé, para não cair em exageros e desvios que tocam a supersti-
ção, e para não estar sujeito às influências do m io. 

A religião mal compreendida entrava o progresso e abre o ca-
minho aos arautos da nossa «redenção» simbolizada no martelo e 
ná foice, que pretendem substituí-Ia por ideologias lràbilmeiite fa-
bricadas. Bejeitando toda a realidade sobrenatural, limitam o ho-
nrem a si rnesrno e metem-no pelo caminho éla angústia que o deixa 
insatisfeito e frustrado nas suas mais nobres aspirações. 

Mas vamos ao caso concreto da Festa das Cruzes. Ela já 
não é, pelo menos na sua estrutura geral, pròpriamente uma festa 
religiosa. Valerá a pena quebrar lanças para que. o seja? Julgo 
que não. O melhor será deixá-la como está. Temos outros meios 
muito mais fáceis e aptos para alimentar a autêntica religíosidade 
do nosso povo. A procissão não se fez este ano. É natural que, 
para muitos, mais habituados a actividades marginais do que à ver-
dadeira expressão religiosa, o caso signifique uma machadada pro-
funda na religião do nosso povo. Nãp discutimos. Uma coisa po-
rém é certa : toda a expressão de religiosidade que não procura 
beber nas ve.dadeiras fontes da Liturgia está condenada ao fra^asso 
ou a degenerar em simples exibição folclórica. A procissão rias 
Cruzes é um magnifico cortejo alegórico e multicolor. História de 
Portugal, Santos e Reis, imagens velhinhas e anjinhos auréolados 
de candura — tudo isto se encontra ali, numa mistura muito curiosa 
e interessante. Está .porém muito longe de ser urna procissão cem 
por cento litúrgica. Por isso, a cidade de Barcelos não perdeu mui-
to em não se fazer este ano na Festa das Cruzes a costumada prbeis 
são. Mas a festa realizou-se da mesma maneira. Música e carro-
cel, feira e foguetes, fogo no ar e fogo no Rio, desfi'.es e ranchos 
folclóricos, tudo isto e muito mais ainda veio (lar, mais uma vez, à 
Festa das Cruzes e à cidade de Barcelos, muita vida e muito lucrcA. 

N. FILIPE 

0 í   Encontro da Imuilefisa Regional 
d"AQuém Doupo) pefiliza-se nos dias 

18 e 19 do corrente 
Realiza-se nos próximos dias 18 

e 19 do corrente, em Vila Nova de 
Famalicão, o «V Encontro da Im-
prensa Regional de Aquém Douro», 
desta vez sob a organização dos nos-
sos prezados colegas daquele con-
celho, Estrela da Manhã, Jornal de 
Famalicão e. Jornal de Riba d'Ave. 
É secretário da organização o nosso 
bom amigo Sr. José Casimiro da 
Silva, tradicional Presidente destes 
"Encontros» e distinto jornalista. 

O programa, cuidadosamente ela-
borado e atraente como todos quan-
tos têm sido organizados, foi assim 
estabelecido: 
Dia 18 (sábado) — As 10 horas, re-

cepção no Ateneu Comercial e In-
dustrial, ao Campo Mousinho de Al-
buquerque, onde haverá duas ses-

sões de trabalhos: - a primeira lo-
go a seguir e a segunda duas horas 
antes do jantar, cérea das 18,30 h. 
Na primeira destas sessões serão 

lidas e apreciadas as comunicações 
que tiverem dado entrada na Secre-
tariado Encontro dentro dos prazos 
regrilamentares ; e na sé"unda se-
rão discutidos alguns problemas de 
interesse para a Imprensa Regional, 
e será nomeada a Comissão de re-
dacção das conclusões e proceder-
-se-á à escolha da 'ferra para o «VI 
Encontro» de 1969. 
Cerca do meio dia, serão apresen-

tados cumprimentos ao sr. Presi-
dente da Câmara — convidado de 
honra —e nesta sessão usará da pa- 
lavra o dr. Sá do Rio que foi o prin-

(Coniinua na 2 a página) 
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tísticos tapetes floridos; já tradicio-
nais nas FESTAS DAS CRUZES. 
Não relatamos, ou porque não se 

realizaram ou porque não pude-
mos assistir, o seguinte: encontros 
desportivos, Desfile de D. Elviras e 
Prova Complementar da XIII ;Vol-
ta ao Alinho em Automóvel. 
0 Arraial Minholo é sempre um 

sucesso, haja ou não VESTAS DAS 
CRUZES, pelo que este número in-
característico e que tantas atenções 
solicitou, é sempre de êxito. 
Espectacular e atraente a exibi-

ção dos Ranchos Folclóricos — seis 
nacionais e dois espanhóis — um 
êxito de bilheteira, prejudicado no 
entanto pela transferência, sem o 
anuncio conveniente, para a Praça 
Nova, enï vez de ser no Parque da 
Cidade, bndc tiveram lugar os es-
pectáculo•; culturais. 
Uma referência destacável e me-

recedora de elogio: a ornamenta-
ção e a iluminação, que só por si 
justificavam a visita a Barcelos, 
onde aliás as atracções não faltam. 
0 foro do rio, com as margem em 

cascata,, revestidas de lumes vivos e 
cobertas de mole humana, a ador-

nar tudo quando a vista alcança, é espectáculo de sonho, que nunca sa-

tura e agrada sempre. Inebriante 
fim de festa, que deixa, em todos 
que têm o prazer de o apreciar, o 
irreprimível desejo de voltar. 

Segue,-se o brinde do Presidente 
da Comissão de Turismo no almoço 
dedicado às Autoridades nacionais 
eespanholas, convidadas da cida-
de, 

«Abre Barcelos as suas portas pa-
ra, alegremente, receber tão ilus-
tres convidados. Fá-lo à maneira 
minhota. Ao fundo da velha arca, 
onde o braçal é •neligiosamente guar-
dado, fomos toscar as toalhas de li-
nho que cobram estas mesas. Os 
trajes ricos, os trajes de festa, saí-
ram também para a luz do dia, nu-
ma homenagem sincera aos ilustres 
visitantes. As nossas raparigasalin-
daram-se ainda mais, tirando, do 
fundo das suas arcas, as arrecadas 
de oiro que ostentam ao peito. 
Lá em baixo, na cidade, esta ale-

gria de vos receber exterioriza-se 
no estralejar dos foguetes e na mú-
sica dos Zés P'reiras. 
Começa hoje a primeira grande 

romaria do Alinho, as festas da ci-
dade, as tradicionais Festas das 
Cruzes. 
Abrem com o Dia ele Espanha, 

querendo dessa forma testemunhar 
a amizade que une Ps dois Povos 
irmãos. 
Dia de Espanha, porque a festa 

vos é dedicada -,mas leia de Barce-
los pelo prazer e peia honra que 
para nós significa a vossa ilustre 
presença. 
Dia de Espanha, porque a cidade 

inteira abre os braços e o coração 
para estreitar todos os espanhóis 
que nos visitam; Dia de Barcelos, 
porque temos a alegria de vos re-
ceber. 
Dia de Espanha— bandeiras ver-

melhas e amarelas, cores nacionais; 
Dia de Baroelos — bandeiras ver-
melhas e amarelas também, cores 
da cidade. 
Que esta feliz coincidência das 

cores das nossas bandeiras, seja o 
melhor testemunho da amizade que 
nos une, e que cada vez mais se 
vai enraizando. 
Nesta breve saudação que o Pre-

sidente da Comissão Municipal de 
Turismo vos dirige, queremos des-
tacar, de um modo especial, o subtil 
encanto que as senhoras vindas de 
Espanha trouxeram até nós, dando 
às Festas das Cruzes o brilho que 
a sua presença irradia. 
Num rebuscar de velhas tradi-

ções, quiz esta comissão fazer re 
nascer ancestrais costumes, tradu-
zidos numa pequena lembrança 
que, em Espanha, vos recordará 
Barcelos. Um pequeno cesto de 
quatro asas, cesto este bem caraclie-
ristico do nosso concelho, e que as 
nossas avós traziam para a Feira, 

das Cruzes, coberto com a antiga 
toalha de linho, levará o altivo galo 
de, Barcelos e as saudades que a ci-
dade e os seus habitantes sentem já, 
cem a vossa partida, de vós que aea-
bastas de chegar. 
As outras senhoras que, coma sua 

graciosa presença, nos deram a hon-
ra de nos acompanhar nesta recep-
ção aos nossos amigos c vizinhos de 
Espanha, queremos, igualmente, ex-
pressar a nossa indelével gratidão. 
As dignissimas autoridades portu-

guesas presentes, o nosso muito 
obrigado, pelo calor e pelo estimulo 
que nos trouxeram. 

Seja-nos permitido destacar o ex- 
traordinário apoio que sempre en-
contramos no Ex.mo Sr. Governa-
dor Civil de Braga, e a gentileza e 
desvelo da sua Ex.ma Esposa e Se-
nhora minha. 
A Imprensa espanhola e portu-

guesa, à Rádio e à Televisão, que-
remos testemunhar, de igual modo, 
a nossa gratidão pela vossa presen-
ça e pelo carinho que sempre têm 
posto na divulgação desta linda ci-
dade. 
Ao terminar, levanto a minha ta-

ça, formulando votos pelas prospe-
ridades pessoais de Vossas Ex.cias, 
pela felicidade dos dois Povos, por 
Espanha e por Portugal.» 

E terminamos estas notas ele re-
portagem com o vibrante e concei-
tuoso discurso, no mesmo .almoço, 
do Alcaide de Orense, que disse: 

<:Exmos. Sres. — Ilmos. Sres.— So-
noras que dais color y sonrisa a es-
te acto, Senores : 
Yo tendo chora, más que obliga-

ción, necesidad de hablar ; no tan 
solo para agradecer vuestra gentil 
invitación, y contestar a vuestras 
palabras henas de afecto, ,sino tam-
bién porque estas han puesto una 
subita alteraciún en nuestro ser. 
Tendo, pués, necesídad de hablar, 
para nivelación v sosiego de Ia al-
tisima tensión afectiva en que, vues-
tra siempre hidalga y proverbial 
forma de ser, nos han colocado. 
Desco ahora aqui, en .primor lu-

gar, agradecer - a Portugal, . a esta 
tierra bendita de Portugal, el rega-
lo que siempre dá a nuestros ojos 
al mostrarnos sus rma;niiicas ?yelle-
zas naturales, que una vez más nos 
han asombrado y admirado; y el 
tesoro úe vuestros monumentos exis-
tentes em cada rincón de esta tierra, 
testimonio bién patente del espiritú 
superior de Ias gentes Lusas, ma-
nifestendose a travos de los tiem-
pos. P.ero he de decir, y no voy a 
dcsaprovechar esta o,-ortunidad que 
se me brinda, para hacer publica 
manifestación, que estas apreciacio-
nes no són tan solo motivos de una 
impresión sino dé un sentimiento 
muy profundo de simpatia, afecto y 
adhcsión bacia nuestra hidalga lier-
mana Ia Na^ión Portugues:z. Senti-
miento fac,l d,- sÉ>mbr.ir y comodo de 
cosechar al existir de vuestra parte 
tantas virtudes v tanta hid:rlguia. 
No s:-, ni pretendo expresar con mis 
torpes palabras, algo que aal;emos 
existe enraizando e:cr el corazióii del 
primelro y d-el ultimo de los espa-
noles : El amor a Portugal. A este 
Portugal de enorme poder vital, 
que ha sabido extraer de sus pro-
pias entranas fuerzas para crear 
mundos. 
A este Portugal que ha llevado la 

eterna leccihn de Universalidad a 
Ia hum.anidad entcra sin distingos 
geo ralicos o etnologicos. 
A este Portugal que ha ofrecido a 

Dios, Ia verdade y el valor de todas 
sus empresas, 
A este- Portugal de las obras eter-

namente válidãd, el de Ias hazanas 
creadoras y evangelizadoras: 
A este Portugal como dijo su me-

jor poeta :... capaz dos feitos nunca 
f citas. 
A este Portugal ele enorme desti-

no, que es así y seguirá siendolo; 
hasta Ia consum.ación de los sidos. 
No quise cans,irles, me perdo.na-

ran que a fuer de agradecido habia 
necesariamentc de pronunciar estas 

torpes palabras. Sean Ias ultimas 
para manifestar nuestra gratitud a 
Ia hermosa v laboriosa Barcelos en 
Ia nersona ão su Presidente de Ia 
(-amara Exm. Sr. Dr. António Vas-
co Barreto de Faria, por Ia delica-
deza de este dia de Espana.» 

0 concurso pecuário, muito con-
corrido, teve a presidi-lo o júri se-
guinte: Dr. José Pedro do Rosário 
e Dr. Teodósio Marques Antunes, 
respectivamente Intendentes Pecuá-
rios de Braga e Viana do Castelo ; 
Prata Dias e Simões Carvalho, da 
Intendência de Pecuária do Porto ; 
e César dos Santos ,Tosicano, e Sei-
xás Jorge, respectivamente das In-
tendências Pecuárias de Braga e 
Viana do Castelo. 
Os grémios atribuídos ascende-

ram , ao valor dei 12000$00, distri-
buindo ainda várias taças. 
0 resultado foi o seguinte: 
Raça Barrosã — Touros reprodu-

tores— Joaquim Luís Andrade, de 
Gondifelos, Famalicão e Manuel 
Joaquim Peixoto, de Fafe. Junta de 
novilhos — Manuel da Fonseca Go-
mes, da Correira, Barcelos ; e João 
Costa Araújo, Lemenhe, Famalicão. 
Junta de bois de trabalho — Manu.el 
Colho Rodrigues, de Abade do Nei-
va, Bareelos ; João da Costa Araú-
jo, Lemenhe, Famalicão; Manuel 
José Magalhães, Barcelinbos. Novi-
lhos — Adélio Pereira Barroso, da 
Faria. Barcelos, 11-lartinho da Sil-
va _Natos, de Tadim; Braga ; Joa-
quim Miranda Barroso, de Faria, 
Barcelos ; Manuel da Silva Perei-
ra, de Cavalões, Famalicão. Vacas 
de griação e trabalho Aurélio Go-
rares da Silva, dc Cavalões, Famali-
cão; Francisco Leit-c Vilaça, a2Ta-
dim, Braga -,Manuel da Silva Pe-
reira e António Correia da Silva, de 
Cavales, Famalicão. 
Raça r al. ga — Vacas de criação-- 

Alárió I3enriques,'de Barcelos ; João 
Costa Araújo, de Lemenhe ; b. •Ma-
ria Sacramento Sã Carneiro, de Bar-
celos. 
Raçcs 1•jif-liras—Turina, holan-

desa e seus cruzamentos — Touros 
reprodutores — Sociedade Agrícola 
da Quinta de Santa Maria, de Bar-
celos, Joaquim- Luis Andrade, de. 
Gondifelos: Famalicão. Vacas lei-
teiras—Sociedade•Agrícola da Quin-
ta de Santa Maria; José Nunes No-
vais, de Viatodos, Barcelos, e Soe. 
Agric. da Quinta de Santa Maria, de 
Barcelos. Novilhas — José Nunes 
Novais, de Viatodos ; Casa de Saúde 
do, S. João de Deus, e Soe. Agríc. da 
Quinta de Santa Maria, de Barcelos. 
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Banda da 
Casa dos Ropazes 
Foram, uma vez mais, nota de 

simpatia nas FESTAS DAS CRU-
ZES, este ano realçada pela esplên-
dida apresentação que lhe .deu as 
novas fardas. 
A Banda, com os dirigentes, Snrs. 

Padre Ribeira e António Costa, à 
frente, veio cumprimentar-nos na 
nossa redacção, o que agradecermos 
e registamos com prazer. 
Mais do que simpatia, a Banda é 

necessidade, não só como um dos 
melhores meios para a educação e 
a cultura.dos rapazes; como recur-
so de, valimento da instituição, que, 
não tendo meios; tem de fazer por 
vida. Aliás do produto das actua-
ções da Banda da Casa dos. Rapa-
zes sai apreciável parte para assis-
tência às famílias dos actuantes 
todos pobres. 
A nova farda melhorou a apre-

sentação mas complicou as finanças. 
da Casa, que fica à espera do au-
xilio dos bons amigos. 

Ontem, 15 de Maio, passou mais 
um aniversário das encíclicas « Re-
rum Novaruni» e « Quadragesirno 
Anno», cartas magnas do trabalha-
dor cristão e que servem d.e guia 
seguro a todos os que procuram a 
harmonia social, baseada na com-
preensão e na justiça. 
A data passou quase despercebi-

da entre nós, o que é de lamentar, 
porque devíamos orgulhar-nos, os 
cristãos, de termos sido pioneiros na 
equação e na busca da solução para 
o problema social. 
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Festa a S. António 
Volta afazer-se este ano e é pena 

que não se faça todos os anosa fes-
ta aSanto António, na Igreja de sua 
invocação, confiada ao culto dos 
Rev.dos Padres Capuchinhos. 
'Não ignoramos que estas festas 

dão trabalho, mas também sabemos 
que, quando à frente das organiza-
ções, estão homens com a única 
preocupação de cumprir o dever, 
este é mesmo cumprido. 
A festa ao orago é dever do pró-

prio estatuto e devia ser satisfação 
das devotos, mòrmente daqueles 
que tomam sobre si estes encargos, 
quP aliás são voluntários. 
Vamos ter a festa de Santo Antó-

nio, que devia repetir-se todas os 
anos. como todos os anos devia ha-
ver, pelo menos, Procissão de Pas-
sos. 
E pouco é desejar, porém, numa 

Terra, limitada exclusivamente às 
Festas das Cruzes. 
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Manual Barbosa de Faria 
Tendo-se aposentada este nosso 

amigo, que era funcionária zelosa e 
competente da Câmara Municipal 
de Barcelos, o cumprimentamos 
sinceramente, com votos de lana saú-
de e dá continuação de suas ventu-
ras. 
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Imprensa 
Qoll•o» 

do Correofie 
(Conclusão da l.a página) 

cipal organizador do «IV Encontro», 
cm Vila Real de Trás-os-ltiíontes. 

Depois, visita à Biblioteca Muni-
cipal, que funciona nos Paços da 
Concelho e durante a qual o escri-
tor Manuel Boaventura evocará a 
memória de Vasco de Carvalho e a 
finura da dr. Nono Simões, 

Segue-se o almoço, na Fundação 
Narciso Ferreira, em Riba de Ave, 
onde falará, em nome de todos os 
órgãos da imprensa reunidos, o jor-
nalista José Casimiro da Silva, di-
rector do semanário Estrela da Ma-
nhã, e presidenta de honra de todos 
os «Encontros». 
Durante a tarde, haverá uma vi-

sita demorada à Região de Riba de 
Ave, uma visita muito especial ao 
Museu- de Camilo, em S. Miguel de 
Seide — onde será evocaria a memó-
ria do grande romancista pela ca-
miliatista eng.o Pedro Alvellos — e 
ainda outra a duas novas indústrias 
em Lousado, onde falará o chefe de 
Redacção do Diário do ..Minha, rev. 
P.e Júlio Vaz, 

ItiTo Jantar, que a Câmara Aiuni-
cipal oferece em local ;a indicar, fa-
lará o comendador Armando Au-
Busto Ribeiro, da Casa da Tojeda 
(Vila Real). 
Dia 19 (domingo) — As (-3,30 horas, 
missa na capela privativa da Santa 
Casa d.a \Iiscricôrdia e visita às suas 
instalações. 

Segue-se uma visita às obras da 
Fundação Cupertino de Miranda, no 
Campo Alousinho ele Albuquerque e 
ao seu património na Vila e no Lou-
ra, ealmoça regional no «Casal da 
Seara» com visita às instalações da 
Sociedade Agrícola do Louro, S. A. 
R. L. (Solouro). 
Fará as saudações do repasto 0 

jornalista Jerónimo de Castro, che-
fe de Redacção do Correio do Mi-
nho. -
Jornal de Barcelos, como de cos-

turre, marcará a sua presença. 

A' sombra 1 
da CRUZ• 

0.  Maria José de lima Fernandes 
F. Menezes Quintela 

Na sua residência, na Quinta de 
Espinheira, à Rua Elias Garcia, em 
Barcelos, faleceu em 7 do corrente, 
após prolongada sofrimento, a Sr.a 
D. Maria- José de Lima Fernandes 
F. Menezes Quintela, esposa do Sr, 
Emídio Ferraz Menezes Quintela, 
considerado sócio-gerente da fábri-
ca « Castas &- Quintela», desta ci-
dade, emãe do menino Emídio Jor-
ge Quintela. 
O funeral da distinta e bondosa 

senhora, com grande acompanha-
mento de pessoas de .todas as cate-
gorias sociais, teve lugar na última 
quarta-feira, às 19 horas, daquela 
residência para a capela do Cemi-
tério Municipal, onde foi . rezada 
missa de corpo ..presente. 
O féretro ficou sepultado em jazi-

go de Família. 
Jornal de Barcelos apresenta àfa-

mília enlutada cumprimentos de 
sentido pesar. 

VOZ DE ESPERANÇA 
Na nossa m_.sa ele trabalho ternas 

este interessante jornalzinho, órgão 
das alunos do Seminário Menor de 
Braga, oferta pessoal do ilustre N'i-
ce-Reitor deste importante instituto 
de ensino, pelo qual passaram, na-
turalmente, os sacerdotes da arqui-
diocese, emuitos dos homens de 
primeiro plano. 
Gratos pela gentileza da oferta. 
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CABEÇUDOS 
Lemos na imprensa diária que fo-

ram sensação os CABEÇUDOS, lia-
bituais nas nassas festas, que actua-
ram numa feira agrícola, tios arre-
dores de Bordéus, França. 
Registamos o caso com satisfação 

e com um abraço de parabéns aos 
simpáticos rapazes do grupo. 

Despedida  do enfermeiro 
António dos Santos Pereira 

Para passar a exercer a profissão 
na marinha mercante, deixa de 
prestar serviços no Posto n.o 62, des-
ta cidade, o nosso amigo e dedicado 
enfermeiro Sr. António dos Santos 
Pereira. 

Sexta-feira última, em acto ínti-
mo, realizado no Posto, deu-se a 
despedida, com oferta de lembran-
ça, comparticipando o Pessoal de 
Enfermaria eassociando-se o Cor-
po Clínico. 
Acto simples, mas expressivo, no 

qual usou da palavra o enfermeiro, 
Sr. lanuel  eives, e o director do 
Posta, Sr. Dr. Mário Queirós, que, 
em nome de todos, fez a entrega da 
prenda ao homenageado. 
Ao vermos, com mágoa;- ausentar-

-se um elemento válido, .associámo-
-nos àhomenagem e esejamos ao 
bom amigo as melhores venturas no 
novo posto que vai ocupar. 
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(omentando... 
Não é perturbadora a circunstância- de 

ser ou não ser>, como a divulgada máxima. 

,ara além de tudo isso. fica-nos um mundo 

,e tremendas incertezas e imito poucas hi-

b`.eses. 

É que, queiramos ou não, verdadeiramente 

3o estava em jogos sermos o melhor da sé-

mas uma tentativa de exemplificação fu-

,•a das nossas possibilidades e arremedo do 

'ranjo da casa. 

Viu-se, e vê-se, que não é com os ele-

•7tPs que dispõe presentemente o Gil Vicen-

F. C. que pode descansar para a próxima 

oca. Goradas que foram as aspirações de 

,18 classificação condigna, amplamente à 
passa mercê, adveio naturalmente o sobres-

.-> to futuro da nossa representação para o 

c;neço da época no Nacional da 3.a Divi-

do. 
Não basta falar e recriminar no decurso 

;aprova corrente. Cumpriremos o calendário 

me'hor que pudermos e soubermos, se bem 

:e ao longo desta tão já falada prova hou-

.;se matéria para uma profunda mastigação 

canseirosa digestão» tão fértil e variada 

*n sido a ementa, a modos que nos dá a 

-pressão que o lauto banquete não mais te-

fim 1 

Mas naturalmente terá o seu fim, com os 

equados comentários e a retratação dos 

anjos que já se esboçam com a repetição 

ate jogo Aves—Boavista. Na verdade, fi-

ynos estarrecidos com o beneplácito de to-

:3 os clubes intervenientes nesta série, pois 

a:ivinha-se a maneira capciosa do procedi-

-e nto do tal delegado boavisteiro, que exa-

:u o já falado protesto antes de começar 

jogo ... 

Espraiámo-nos, e verdadeiramente não era 

sio que tínhamos em mente falar. O que 

setendíamos era focar a necessidade impe-

osa do arranjo da casa para a próxima épo-

:a. Cabe tremenda responsabilidade à direc-

,•o vigente a entrega do Clube. já que cons-

:a que não pensam em reconduzir-se, aliás 

ata agradabilíssima porque a gerência ao 

de dois anos não foi das mais frutuosas. 

E cabe-lhe tremenda responsabilidade por-

;re a entrega terá que ser feita o mais tar-

d8r no mês de Junho- e sem credores, pois 

m outra forma não há quem queira tomar 

conta dos destinos do Gil Vicente F. C., já 
:,,e a missão de antemão se apresenta bas-

r:e difícil por mor da aquisição de atle-

:as que se adivinha fazerem falta a um qua.— 

,,-o capaz de ter comportamento bri:hante ao 

.,ago de tão dura prova como será o Cam-

;eonato Nacional da 3.a Divisão, na época 

,e-69. 
0 resto, porque há sempre um resto nes-

tas andanças das coisas do futebol, já não 

m história. Quase iríamos a dizer que é lu-

ar comum, pelo menos há uns seis anos a 

sia parte. que chegamos a esta fase e sem- 

:-e nos esbarrondamos. Por mor disto, por 

or daquilo. por falta de interesse da direc-

:o. Dor falta de brio dos atletas. etc. e tal, 

:o resultado é sempre nulo e altamente ne-

::tivo. 

t"as a alma giiista é ampla e fortemente 

stoica. Barafusta e tudo aguenta, sempre 

re esperança crescente de ,que os ventos da 

b^:una um dia mudarão. E hão- de mudar, 

:ada a pertinácia de que dão provas os pro-

Altos gilistas e a fé incomensurável das 

;entes barcelenses, que querem ver o seu 

gabe no lugar que lhe compete. 

E nem tudo são tristezas 1 Basta só dei. 

carmos um olhar carinhoso para < os rapa-

:es> dos juniores e logo nos sentimos com-

pensados de tantas agruras sofridas, ao longo 

- desta temporada, tão tumultuosa quão impro 

k:'ficua. no respeitante ao grupo de honra. 
1 Somos campeões de série p vamos jogar 

com o F. C. Porto em duas mãos. Coisa iné-

dita nos anais do _Gil Vicente F. C.. no to-

cante a juniores. 

No próximo domingo haverá festa rija, in-

delendentemente do resultado, frente à aguer-

da equipa do Vitória de Guimarães. A jor. 

-ada se, á. de consagração e cremos que todos 

as desportistas barce'enses se associarão 1 

Só isso nos compensa de tantos desaires so-

fridos e vem perfilhar a ideia de que só se 

consegue bons resultados com trabalho e de-

dicação, da humildade posta ao serviço de 

ama CAUSA. 

Um exemplo a seguir pelos < pavões> jac-

lanciosos .. . 

Campeo0ato Nac. da iii oiuisão 
ZONA A 

Resultados gerais 

2.a SÉRIE 

CLASSIFICAÇÃO 

Boavista 

Rio Ave 

Vianense 

Riopele 

Gil Vicente. 

D. das Aves 

5 

6 

6 

6 

6 

5 

3 

2 

3 

2 

1 

1 

2 

4 

1 

2 

1 

0 

Jogos para domingo: 

D. das Aves— Gil Vicente 

Rio Ave—Boavista 

Riopele — Vianense 

0 

0 

2 

2 

4 

4 

13 

3 

8 

6 

5 

3 

7 8 

1 8 

5 7 

7 6 

11 3 

7 2 

[dMp2gaafio Na(iooai de juniores 
ZONA A 1.• Série 

Resultados gerais : 

D. das Aves— Gil Vicente, 0-2 

Guimarães—Mirandela, 11-0 

Chaves— Freamunde. 2.2 

CLASSIFICAÇÃO 

Gil Vicente 

Guimarães 

Freamunde 

Chaves 

Aves 

Mirandela 

Jogos para domingo ( última jornada): 

Gil Vicente— Guimarães 

Freamunde—Aves 

Mirande!a—Chaves 

Pontos 

17 

13 

9 

7 

6 

2 

Tapa NN110É de IN2Ws 
ZONA A 

Resultados gerais.-

Vianense—Gil Vicente. 4-0 

Infesta— Leixões, 0-2 

CLASSIFICAÇÃO ( final) 

Leixões 

Infesta 

Vianense 

Gil Vicente 

2,a SÉRIE 

Pontos 

11 

6 

4 

3 

GUIMAR 

MALHAS « SONiX» 

ConvoCaCIM) 
Convidam-se os sócios da socieda-

de «INIALHAS SONI1— Sociedade 
Industrial do Casal de Nil, L.da», a 
reunirem-se em assembleia  geral 
extraordinária, na sede social, no 
no lugar de Casal de Nil, freguesia 
de Vila Frescainha S. 'Martinho, 
concelho de Barcelos, no próximo 
dia 15 de Junho, pelas 9,30 horas, 
com a se.Quinto ordem de trabalhos: 
1.o— Aumento  do capital social 

e remodelação do contrato da socie-
dade ; 
. 2.o  — Estudos da conveniência da 
transformação da sociedade em so-
ciedade anónima, tomando este res-
peito as deliberações que porventu-
ra Se mostrem necessárias. 

Barcelos, 2 de Maio de, 1968. 

O Gerente, 

nlanuel Pimenta Atendes 
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AVISO (HIENO0 
Avisam-se os Srs. consumidores, 

moradores nas áreas abastecidas 
pelos postos de transformação de 
Bareclinhos, Tamel (S. Veríssimo) 
e Manhente, que a corrente eléctri-
ca será interrompida no próximo 
domingo, 19 do corrente, das 7,30 às 
16. horas. 
Todas as instalações devem ser 

consideradas em carga, a fim de 
evitar acidentes. 

Barcelos, 14 de Maio de 1968. 

WW9 da Lavoura de 831(9101 
Avisam-se os senhores produtores 

de milho híbrido de que para obte-
rem o subsídio de cultura têm de 
fazer neste Grémio, abé ,ao dia 30 do 
corrente, a sua inscrição. 
Área mínima — um hectare. 
Barcelos, 9 de Maio de 1968. 

C R I A D A 
De 20 a 45 anos, para todo o ser-

viço ; para casal estrangeiro. Bom 
ordenado. 

Falar,. Campo 5 de Outubro, n.O 
33-3.() — Barcelos. 

FRAGOSO, 13 
Festa de Senhora do Livramento 
Ë do teor seguinte a circular que a Comis-

são executiva acaba de enviar a todos os fi-

lhos desta terra ausentes nas diversas partes 

do Mundo. 

<A Comissão executiva da festa em honra 

de Nossa Senhora do Livramente apresenta-lhe 

saudações. 

Como de costume, as festas de Fragoso são 

das maiores das aldeias vizinhas. E este ano 

não queremos ficar abaixo do êxito dos an-

teriores. Lutamos, pois, com enormes difi. 

culclades porque a nossa terra, últimamente. 

tem dispendido de muito dinheiro. 

É por este motivo que nos vimos obrigados 
a contactar com os nossos amigos e bons 

fragosenses ausentes. 

Ficamos, portanto. esperançados que com-

preenderá as dificuldades que sentimos e, por 

éssa razão, não nos deixará de auxiliar 

com algum donativo, a fim de podermos man. 

ter o bom nome da nossa terra nas nossas 

tradicionais festas. 

Qualquer contributo que nos mande, será 

publicado no dia da festa de forma a que 

todos os fragosenses possam louvar a atitude 

que tomou. 

Desde já muito reconhecidamente agradece, 

A Comissão> 

A digna Comissão encarregada de levar a 

efeito as festas no corrente ano não se tem 

poupado a esforços e grandes sacrifícios. 

Como já é do conhecimento dos nossos 

leitores. estas festividades efectuam-se nos 

dias 1 e 2 de Junho e serão abrilhantadas pe-

las afamadas bandas musicais da G. N. R. do 

Porto e Remelhe (Fafe). 

Num dos próximos números, Jornal de Bar-

celos publicará o programa geral. 

Queda 

Vítima de queda, recolheu ao Hospital da 

cidade de Barcelos a menina Maria Euláiia Al-

ves de Amorim, filha do Sr. António da Costa 

Amorim, residente no lugar de Além da Pon-

te, que no quintal junto à sua residência deu 

uma queda. a qual lhe causou fractura de 

uma perna, pelo que teve',de ficar internada 

naquele estabelecimento hospitalar. 

SI LUI 13 
Falecimento 

Com 75 anos, faleceu súbitamente nesta 

freguesia o Sr. Martinho Sepúlveda, chefe de 

estação da C. P., aposentado. casado com a 

Sr.a D. Rosa -Moreira de Campos. e pai dos 

Srs. Aureliano. Justino Campos Sepúlveda. 

empregado de escritório, Domingos Martinho 

de Campos Sepúlveda, mecânico de aviões da 

T.A.P., Manuel Alvaro de Campos Sepúiveda, 

empregado de escritório, e Maria da Concei-

ção Moreira de Campos Sepúlveda, estudan-

te. Era sogro da Sr.a D. Maria Augusta dos 

Prazeres Sepúlveda. e avó das meninas Fer-

nanda Maria e Anabela dos Prazeres Sepúl'r 

veda. 

Jornal de Barcelos apresenta sentidos pé-

sames às famílias enlutadas. 

Obras na Igreja 

Continuam as obras de que tanto necessita-

va a nossa igreja paroquial. Espera-se que 

este;am concluídas para a Visita Pastoral, que 

terá lugar no próximo dia 25. 

Ë preciso que toda a freguesia colabore, 

de boa vontade. a fim de estar tudo em or-

dem nesse grande dia. 

V►LAR DE FIGOS, 12 
A Festa das Rosas 

Foram levadas a efeito, nos passados dias 

20 e 25, as tradicionais festas das Rosas. em 

honra a Nossa Senhora do Rosário. 

Do programa elaborado, tudo foi cumpri-

do tendo a festividade atingiJo um brilho ine-

gualável. 

Todas as cerimónias re:igiosas tiveram mui. 

ta assistência. 

A Comissão de Festas, os nossos parabéns 

peio êxito alcançado. 

Bispo Auxiliar 

Sua Excelência Reverendíssima visitou esta 

freguesia no passado dia 22, tendo sido re-

cebido com palmas e muito fogo. 

Depois de decorridas as icerimónias religio-

sas na Igreja Paroquial, Sua Ex.a retirou ao 

fim da tarde, depois de agradecer a manei-

ra como foi recebido. 

Areias S. Vicente, 12 
Faleceu, na passada 6.a- feira, a Sr.a D. 

Brazelina Lage da Silva Durães, distinta pro-

fessora primária nesta freguesia, onde tinha a 

sua residência há longos anos e era estimada 

por todos, 

Na igreja paroquial foi rezada missa e ofí-

cio de corpo presente, seguindo depois para 

o Cemitério de S. Pedro de Alvito. tendo sido 

sepultada em jazigo de família. 

Deixa 

e cinco 

nardete, 

rães, a 

sentidos 

viúvo o Sr. Manuel Pinheiro Durães 

filhos, Maria de Fátima, Maria Ber. 

Jaime, Pedro e José da Silva Du-

quem Jornal de Barcelos apresenta 

pêsames. 

Monte Fralães, 15 

Ratoeira arreada 

Na companhia do Presidente da Junta des-

ta freguesia. Sr. Fernando Barbosa de Olivei-

ra, comparecemos na nossa edilidade, no prin-

cipio do ano de 1967 e deu-nos a honra de 

nos receber no seu gabinete, o Presidente 

da Cãmara. nessa altura, o Ex.mo Sr. Dr. 

Luis Fernandes de Figueiredo, que nos afirmou 

ter o verdadeiro conhecimento do péssimo es-

tado da nossa estrada camarária e do perigo 

eminente na passagem pela mesma no lugar 

denominado < ratoeira armada>. 

Porém como era necessária a comparticipa-

ção do Estado para a sua reparação. era ne-

cessário aguardar até ao ano de 1968. 

Se é certo o Sr. Dr. Luís Fernandes de Fi-

gueiredo ter deixado esse cargo, também é 

mais certo que o Ex.mo Sr:\Dr. António Vas-

co de Faria, a quem os destinos de Barcelos. 

em boa hora lhe foram confiados, não deixa, 

rã de concretizar tão justa promessa. 

Enquanto esperamos pe'a tão dese;ada re-

paração, aproveitamos o ensejo para lembrar 

a falta do cantoneiro " sulbeneficiação, até 

à altura da mesma se tornar digna da Câ-

mara de Barcelos. 

Presentemente a re.`erida estrada pncontra-

-se com umas valas, originadas pelas águas 

pluviais a espraiar por toda a parte da ro-

dagem, dando origem a que os carros to-

quem no solo - com o diferencial, causando 

um mau estar a todos os que por ali pas-

sam, tendo em atenção o grande número de 

peregrinos que visitam o Santuário de Nossa 

Senhora da Saúde.- C. 

iidESPdSSA-S• our- • aF(elos 
Boa loja na rua mais central e 

comercial de Barcelos. Carta à re-
dacção ao n.o 1. 
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Pois*#@@ Poi e,... 
SOME E SIGA... 

150 contos rendera-lhe 965$0® mensais. 
Juro de 8°l0 

Apartamentos mobilados e andares 
em propriedade borizontal de 2 a 10 divisões assoalhadas. 

Magnifica zona, nova e cbeia de frescura. Grande zona 

comercial, moderna, Piscina, Parques, Pavilhões desporti-

vos, garagens, arborização, colégios, escola técnica e liceal. 

A maior zona comercial da linha de Sintra. 

Transportes garantidos só na REBOLEIRA (Cidade-Jardim) - Amadora 

Linha de Cascais - Apartamentos mobilados 
Em Paço d"Arcos (Parede) junqueiro, (S. João do Estoril) Alapria. 

A nossa garantia é a nossa honestidade e a nossa experiência na 

construção civil. 

Não se perca no caminho das somas 

Informe-se convenientemente, veja as nossas propriedades e 

ficam à dtsposição de V. Excelência os nossos escritórios. 

J• PIM-ENTA 9 
DA 

- 

EM LiSBOA — Rua Conde Redonda, 53 - 4.o Esq.—Telef. 45843 e 47843. 
EM Qi ELUZ — Rua D. Maria 1, 30—Telefone, 952021/22 
EM REBOLEIRA - AMA )ORA— Serviço permanente — Telef. 933670 
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COBERTURAS E EMPENAS 
DE ALUMÍN '-10 ONDULADO AUSTRÍACO 

Ad•tA• 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C•" 

Telef~a 1 24 323 0 29 968 4 321 241 0 24 213 . 

RUA DO ALMADA. 395 — PORTO 

u►•►aw•aavaawaa•taaaoaa•aaawa•.awaww•aw•wa•aaswa•wa•.aa•was•aas 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

F ábrica L A N DOLT 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Gil Vicente— Rio Ave, 1-2 

Boavista — Riopele. 3-1 

Vianense—D. das Aves, 3-1 

Avenida Contilo-144 Telefon•at 51966 • 50075 P O R T O 
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Ylsado perla Celnsura 

Rua D. António Barroso 
Como é do conhecimento geral promoveu a Câmara Munici-

pal 'de Barcelos a reforma total do piso da Rua D. António Barrei-

so, melhoramento que desde há muito se impunha e que ficou con-

cluído de maneira a permitir o trânsit-) na altura em que se inicia-

ram as tradicionais FESTAS DAS CRUZES. 

O arranjo, que veio dar a esta artéria central da nossa Cidade 

um aspecto agradabilíssimo, impressionou viva e favoràvelmente, 

tendo sido com ,aprazimento que ouvimos às entidades que nos visi-

taram no primeiro dia das Festas as mais lisongeiras referências. 

Evidentemente que é possível que surja uma ou outra voz 

discordante mas o certo é que a obra foi orientada por técnicos com-

petentes e sem qualquer esbanjamento material. 

A unanimidade na coisa pública é impossível e o que inte-

ressa mais- é- que todos nos preocupemos sim com os grandes pro-

blemas, relegando pormenores francamente insignifícantes. 

O que importa é realizá-lo bem, objectivo que neste caso con-

creto foi conseguido plenamente. 

Digna de registo a eficiência e o esforço do pessoal operário 

da Câmara, que soube cumprir, merecendo ainda felicitações os seus 

dirigentes. Mantendo a mesma disposição e a mesma eficiência é 

exemplo a seguir noutras obras, que assim ganham em tempo e eco-

nomia. 

A. H. 

foucei o to Espiritual 

Pelo Consemalúrpio Regional de Braga 
na Igíleja Malpil de Barcelos 

A nossa Câmara Municipal, no 
prosseguimento das suas activida-
des culturais, faz realizar na Igre-
ja Matriz desta cidade, no próxi-
mo dia 18 do corrente, pelas 17 ho-
ras, um concerto espiritual em que 
participará o eôro do Conservatório 
Re..gional de Braga, com o seguinte 

PROGRAMA 

I Parte 

Fuga em lá maior, Á. Scarlatti ; 
Adagio do Concerto sem ré menor, 
Vivaldi — Bach. 
órgão-1r. Horácio Monteiro 0. H. 
Fuga em dó maior, Bach. 
órgão — Domingos Scor-s Peixcto 

S. J. 
Fuga em dó menor, Bach. 
órgão—Ir, Horácio 1lontsiro 0. H. 

Aus Liebe (da Paixão segundo S. 
Mateus), Bach. 
Vom Namen Jesu, Schuetz. 
Canto- Professora Natá'ia Ciara. 
õrgãa — Professora Theodora Ho-

weli. 

II Parte 

Sete peças em fá maior e fá me-
nor, César Franck. 

Õrgão — Deming:3s Scores P ixoto 
S. J. 
Magnificat, Bach. 

Stabat Mater, Pergolesi. 
Coro do Conservatório Regional 

de Braga. 
Ao cr•ãoa,Professora Theodora IIo-

we ll. 

U que BOI•eelos 
não tem 

A cidade do Barcelos está preci-
sando duma coisa hoje bastante 
vulgar — um cemitério para carros 
velhos ... 1 

Quase no fundo da Rua Dr. Ma-
nuel Pais, descansa uma fila de car-
ros vèlhinhos há muito tempo, al-
guns com ccrtoza já incuráveis. 
Com os estofos desventradas e a fer-
rugem a roer-lhes o costado, mere-
ciam um lugar mais cómodo, por-
que ali, além de estarem a embar-
gar o caminho, estão sujeitos a se-
rem atropelados, e são com frequên-
cia regados com líquidos a cheirar 
a ácido único, o que é muito desa-
gradável numa das artérias princi-
pais da cidade ... 

SOCCIEDADIE, Aplesfifialo C Aple populap, 
eni.,e..á.ios — 

Quinta-Feira, 16 

Menino Humberto Leonel. Torres 
Fernandes, Menino Rui Gaspar da 
Cunha Pereira de Brito e D. Maria 
Luísa Gonçalves de Freitas Guima-
rães. 

Sexta-feira 17 

D. Maria Lídia Ferreira Carmo 
Calheiros Silvá Figueiredo, D. Ida-
lina da Costa Portela Carvalho, Jo-
sé Maria Gomes Carvalho, D. i1la-
ria da Conceição Malheiro Pereira 
R. Moreira, Carlos Ferros e Menino 
José Manuel Lemos da Silva Cor-
reia. 

Domingo 19 

D. Maria de Lurdes Torres ' atos 
Carvalho, D. Maria Helena Faria 
Carvalho, D. Maria Helena Feio Sá 
Carneiro, Manuel Gomes de Azeve-
do e Sá, Dr. Viriato Lusitano Alves 
Ferreira e Joaquim Macedo Gayo. 

Segunda-feira 20 

D. Samarina Coelho Gonçalves 
Vaz, D. Irene Miranda Andrade, 
D. Olinda Gladys Nery de Oli-
veira Gonzalez. Azevedo e Dr. An-
tónio Casimiro Guimarães Quinta. 

Terça-feira 21 

Menino José António Maciel Be-
leza Ferraz, 'Menina INIari,a Helena 
Veloso Portela, D. Beatriz Horta 
Carneiro, Menino José Carlos Vas-
concelos Fernandes e Carlos da 
Silva Vieira. 

Quinta-fera 22 

D. Ester Ribeiro Martins Peixoto. 

0. Ema Roriz Azevedo Pereira 
Vinda de Lisboa, onde passou 

uma larga temporada, encontra-se 
de novo nesta cidade, de visita a 
seus familiares, a Ex.ma Senhora 
D. Ema Roriz Azevedo Pereira, 
nossa ilustre conterrânea e assinan-
te de Jornal de'Bareslos. 

Engenheiro 
Américo Gorçalu;s Oamásio 
Depois de alguns dias de repouso 

por motivos de dOoriça, ,retomou as 
suas ocupações o nosso amigo é assi-
nante Sr. Eng.o Américo Gonçalves 
Damásio, ilustre Engenheiro-Chefe 
da Repartição Técnica do nosso 
Município. 

Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 

como novas. — Bons preços. — Vende 

Fernando Valério de Carvalho, na 

Av. Combatentes da Grande Guerra 

—Telefone, 82583 — Barcelos. 

Continuamos a registar nas páginas do Jornal de Barcelos 
todas as referências ao artesanato e à arte popular, 
Roje é ESTÊVÃO CARRASCO que nos fala de 

Feiras de Aple populop 
Feiras de arte popular ou feiras 

de' artesanato 2 
últimamente, tem-se procurado 

trazer aos centros cosmopolitas 
umas amostras de arte popular, a 
que chamam feiras de artesanato ou 
mercados. Não se pretende discutir 
uma questão de terminologia, ma-
téria em que somos leigos, embora 
tenhamos sobre o assunto determi-
minadas convicções ou algumas 
simpatias por este ou ,aquele termo. 

Prefere-se « arte popular» a « arte-
sanato» porque não s zo estranhos a 
estas « feiras» a música, õ baile, a 
cozinha e at-• o não deviam ser a ar-
quitectura, os meios de transporte, 
.: -kitilna e a flora. Não se depreen-
de de forma alguma que a música 
e o baile populares Sè- possam con-
siderar artesanato, e estes certames 
não se doveriam limitar a ser meros 
postes de venda de artigos mais ou 
menos típicos das diversas tlejiões. 
Entende-se até que uma «feira de 

arte popular» deve deixar transpa-
recer, através daquilo que contém, 
uma imagem da vida do povo, dife-
rente quanto às regiões .que habita; 
mas tão igual quanto a crenças, tra-
diçõ •s e até superstições. 
As actuais exibições de arte popu-

lar são resultantes do fenómeno « tu-
rismo», são por assim dizer um su-
plemento daquilo que podemos ofe-
recer, do que se quer mostrar. 
Nestes primeiros passos da nova 

actividade, tornada indústria prós 
para _ ou promissora, muito se tem 
ansaiado, mas quase tudo é ainda 
fruto de impro,isaçõcs derivadas de 
necessidades urgentes, quase resol-
vidas de momento. 
Fci assim que apareceram as tais 

«feiras de artesanato». 
Se por um lado são um êxito, 

comprovado pelo interesse do pú-
blico, augura-se-lhes um interesse 
enorme se o assunto fôr cuidado em 
toda a sua grandeza. 
E iá o foi! Quando, em 1940, se 

desmantolou a Exposição do Mun-
do Português ainda ficou alguma 
coisa: o -Museu de Arte Popular. 
Mas desapareceram as «ald^ias 

portuguesas», síntese deliciosa de 
toda a paisagem, choia de ternura e 
de idealismo, de pitoresco e de uni-
dade de espírito que nos dava uma 
visão de conjunto de todo o Portu-
aal ... « do sçu ruralismo de- écloga, 
dos seus intimismos serrados, dos 
seus montes, das suas planícies, e, 
o aue foi mais, do seu povo, da sua 
maneira de ser, de sentir e viver». 
A arte, popular é um mundo de 

brinquedos e de mistérios, é a for-
ma de expressão da alma infantil e 
ingénua da gente rude, capaz de 
prodígios e de uma espiritualidade 
fecunda. 

Esta arte intuitiva e milenária po-
de tornar-se um espectáculo de fá-
cil penetração e de grande comuni-
cabilidade desde que devidamente 
apresentada. 
E essa apresentação, soba forma 

de feira, ou qualquer outra, que tem 
de, ser maduramente estudada, pre-
parada, , parada e sobretudo realizada cole 
devoção. 
A diversidade de paisagem, as_ 

tradições,- as .lendas e. superstições, 
o povo e a sua vida, merecem um 
«resumo» que seja expressão viva, 
espiritual, das suas actividade de 
trabalhadores do mar e da terra. 
Pescadores e agricultores; pastores, 
oleiros, cesteiros, gravadores e ou- i 
rives, originàriamente humildes e 
corajosos, são autores anónimos de 
criações singulares, ricas de pito-
resco e sem..artifícios. 
Menosprezadas por alguns, enal-

tecidas por outros, é nas singelas 
produções do povo e da sua vida 
que os_ verdadeiros artistas_ vão 
muitas, vezes inspirar-se para as 
suas obras. O primitivismo e a ver-
dade de algumas criações são um 
manancial inesgotável de temas e 
su uestces à disposição daqueles cu-
ja- intuição e sensibilidade os 
apreendem. Embora lhes dêem ou 
tra forma, não os privam da origi 
nalidade inicial. 
A arte popular não se resume a 

ceramicas. mais ou menos coloridas, 
a cestos ou objectos de verga e a 
metais apresentados sob a forma 
dos mais diversos utensílios. 
A arquitectura popular, o trajo, f 

os carros de tracção ,animal e os, 
arreios, os barcos e a cozinha au-
têntica do povo, t^-,m estado ausentes: 
nas últimas mostras. 

(Continua no próximo número) 

Festival da Canção 4 
Galaico. Minhota i 

Este festival, iniciativa do Ayun-1 
tamento de Orense, capital de umas 
das quatro províncias galegas, vai 
realizar-se este ano na cidade de 
Braga, estando marcado para o mos-
mo o dia 25 de Maio corrente e no 
salão do cinema São Geraldo. 
Fronteira aberta: os espanhóis, 

certamente, visitarão Braga e as cí-' 
dades próximas, não esquecendo 0 
centro do artesanato — Barcelos. 1 

BANDA DE BARROSELAS , 

Deu-nos também a honra dos seus 
cumprimentos, por ocasião da sua 1 
acção nas FESTAS DAS CRUZES.1 
Registamos a atenção e .aqui agra-

decemos, com votos de venturas. 

r e v i a, 

i  

Maria Angeli na Correia 
]tádlpa Stryeefalhita Aa CrlraFae 

v .. na ■. v .. .+ ..   

CÊSÁR Fe CARDOSO 
ADVOGADO  

PARA PRE fixa SENTésanla *sia Casa , 

Ourivesaria Milhazes 
Filial : Soa D. António C E L O o 

BARCELOS 

Seda: S u a S de O a t a b■ o, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

Carros usados, com garantia 
Peugeot-1958—Fiar 2.100-1960 una 
Peugeot-1960— Fiet Sport 1.100 

-1957. PENDEM-SE 
Tele£ 82466 Garagem Machado BARCELOS 

Solaial 
TUDO PARA À LAVOURA 

BAR CE LOS 

Cifilleix óoral ã senhoras 

Com*itMio. Campo S da Oambro 
Rwldèneio Av. Comb. G. Gerem, 114 
"elo4 : oa rsalt. 8231113 -Rmid. 41803 

Lar odsMadalena, a'1 B 
Telefone; 82447 — BAactios 

0 melhor Cale 
x CAEEZEIRA OE BARCELOS 0 e da 0 

Nova Casa de Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 
Mobiliaa completas de quarto e Sala de ieaur a 
preços incomparáveis. 

Colchões, Tapetes, Ca tea, Bode,- 
ras, etc, Nãopcompre sem consultar os 
n05 os Preços. 

R. Dr. Manuel Pais, 2 — Barcelos 

11 :: ALTO-FALANTES 
AS M ELHORES FAZENDAS 
em Terylene, Acrllan e Scotchgard, 
para fatos— Padrões modernos e bons. 

COMPRE 'O SEU FATO na 

 - 

Casa  (ordeiro  
Av. OHv. Salazar,52-Teia. 82576—BARCELOS 

oveis TELES 

AIS BONITO S 
AIS BARATOS 

E L N O R S O R i I D 0 
Todo o Fnero de Colchoarfa, -Ma les, Sofia  -asmas. Divãs de ferro art. o Moblllárplo metálico 

Tapete&. Cwrpetos a AlcatO-

Casa'e da Paro — Teiet, t24ã8 ROR 1W 

■.a. ■..■°■■■ 
oaa■a■■enu 
8 •M° • .. prefira sempre a 

Ca s a  S o u e a s a u x 
POtO;:rada9 - Rádios - 8ealas - ►rti•a9 fatei~o9 

Telefone 52'341'4 -- 1•A11C3LOS 

ry de Manuel da Cruz Pias 

iaserito ne Grémio des Armazenistas de Nereearia 


